
Nome completo do professor proponente da monitoria Campus / Unidade Quantidade de vagas para o projeto Nome completo da disciplina (Sem abreviações) Curso em que a disciplina está vinculada: Semestre do curso que a 
disciplina é oferecida:

Período de oferta da 
disciplina Indicar os cursos, os quais o aluno poderão se inscrever nesse projeto Ementa da disciplina Plano de Atividades Local(is) para o desenvolvimento das atividades Critérios e formas de avaliação

Fabio Leandro Bontorim Stoco Águas de São Pedro 1 Habilidades de cozinha: técnicas Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Vespertino Tecnologia em Gastronomia;

• Aplicar procedimentos para uso, conservação, manipulação e higienização de equipamentos e utensílios. 
• Aplicar procedimentos para seleção, manipulação, higienização, uso e conservação de ingredientes. 
• Utilizar técnicas de armazenamento para melhor conservação dos ingredientes e produções gastronômicas. 
• Calcular fator de rendimento dos ingredientes. 
• Realizar mise en place. 
• Preparar bases da cozinha quente. 
• Preparar bases da cozinha fria. 
• Aplicar métodos de cocção adequados às características dos ingredientes. 
• Realizar montagem clássicas e contemporâneas das produções gastronômicas. 

Revisar as listas de compras para as aulas práticas. 

Auxiliar o professor nas demonstrações e no monitoramento das atividades em laboratório. 

Auxiliar os alunos durante as produções. 

Apresentar relatório final.  

Laboratório de cozinha 
Laboratório de informática 

Biblioteca do campus

Análise do desempenho do monitor nas aulas. 
  

Interesse e disponibilidade nas atividades propostas. 

Organização pessoal.  

Postura como monitor frente aos outros monitores, alunos e professores. 

Fabio Leandro Bontorim Stoco Águas de São Pedro 1 Habilidades de cozinha: técnicas Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Noturno Tecnologia em Gastronomia;

• Aplicar procedimentos para uso, conservação, manipulação e higienização de equipamentos e utensílios. 
• Aplicar procedimentos para seleção, manipulação, higienização, uso e conservação de ingredientes. 
• Utilizar técnicas de armazenamento para melhor conservação dos ingredientes e produções gastronômicas. 
• Calcular fator de rendimento dos ingredientes. 
• Realizar mise en place. 
• Preparar bases da cozinha quente. 
• Preparar bases da cozinha fria. 
• Aplicar métodos de cocção adequados às características dos ingredientes. 
• Realizar montagem clássicas e contemporâneas das produções gastronômicas. 

Revisar as listas de compras para as aulas práticas. 

Auxiliar o professor nas demonstrações e no monitoramento das atividades em laboratório. 

Auxiliar os alunos durante as produções. 

Apresentar relatório final.  

Laboratório de cozinha 
Laboratório de informática 

Biblioteca do campus

Análise do desempenho do monitor nas aulas. 
  

Interesse e disponibilidade nas atividades propostas. 

Organização pessoal.  

Postura como monitor frente aos outros monitores, alunos e professores 

Renato Benedito Vieira Águas de São Pedro 1 Habilidades de Confeitaria e Panificação Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Vespertino Tecnologia em Gastronomia;

• Compor ficha técnica para referência nas produções da confeitaria e panificação. 
• Aplicar procedimentos para uso, conservação, manipulação e higienização de equipamentos e utensílios nas produções da confeitaria e panificação. 
• Realizar mise en place para produções da confeitaria e panificação 
•  Preparar bases da confeitaria. 
• Preparar bases da panificação. 
• Realizar montagem clássicas da confeitaria e panificação. 
• Aplicar métodos de cocção adequados às características dos ingredientes utilizados em confeitaria e panificação. 
• Compreender conceitos estéticos ligados à apresentação de produções gastronômicas da confeitaria e panificação. 

As atividades serão desenvolvidas no decorrer do primeiro semestre de 2023. Primeiramente serão realizadas as pesquisas bibliográficas referentes a algumas receitas, técnicas e produtos diferenciados; 
Acompanhar as aulas teóricas e práticas; 
Verificar o mise en place diariamente; 
Realizar pré-preparo para demonstrações no laboratório de Confeitaria; 
Auxiliar o professor nas demonstrações práticas; 
Auxiliar os alunos nas aulas práticas; 
Observar bons hábitos de higiene dos alunos e auxiliá-los com as tarefas práticas; 
Apresentar relatório final de monitoria. 

Sala de aula, biblioteca e laboratório de confeitaria e panificação. 

A avaliação ocorrerá com base nas tarefas solicitadas ao aluno monitor conforme 
descrito abaixo: 

Postura profissional no laboratório de confeitaria; 
Organização; 
Pontualidade; 

Apresentação pessoal; 
Relacionamento interpessoal; 

Cumprimento da carga horária prevista para a monitoria; 
Relatório.  

Durante as avaliações serão consideradas as competências técnicas, bem como as 
habilidades comportamentais e emocionais.   

Renato Benedito Vieira Águas de São Pedro 1 Habilidades de Confeitaria e Panificação. Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Noturno Tecnologia em Gastronomia;

• Compor ficha técnica para referência nas produções da confeitaria e panificação. 
• Aplicar procedimentos para uso, conservação, manipulação e higienização de equipamentos e utensílios nas produções da confeitaria e panificação. 
• Realizar mise en place para produções da confeitaria e panificação 
•  Preparar bases da confeitaria. 
• Preparar bases da panificação. 
• Realizar montagem clássicas da confeitaria e panificação. 
• Aplicar métodos de cocção adequados às características dos ingredientes utilizados em confeitaria e panificação. 
• Compreender conceitos estéticos ligados à apresentação de produções gastronômicas da confeitaria e panificação. 

As atividades serão desenvolvidas no decorrer do primeiro semestre de 2023. Primeiramente serão realizadas as pesquisas bibliográficas referentes a algumas receitas, técnicas e produtos diferenciados; 
Acompanhar as aulas teóricas e práticas; 
Verificar o mise en place diariamente; 
Realizar pré-preparo para demonstrações no laboratório de Confeitaria; 
Auxiliar o professor nas demonstrações práticas; 
Auxiliar os alunos nas aulas práticas; 
Observar bons hábitos de higiene dos alunos e auxiliá-los com as tarefas práticas; 
Apresentar relatório final de monitoria. 

Sala de aula, biblioteca e laboratório de confeitaria e panificação. 

A avaliação ocorrerá com base nas tarefas solicitadas ao aluno monitor conforme 
descrito abaixo: 

Postura profissional no laboratório de confeitaria; 
Organização; 
Pontualidade; 

Apresentação pessoal; 
Relacionamento interpessoal; 

Cumprimento da carga horária da monitoria; 
Relatório.  

Durante as avaliações serão consideradas as competências técnicas, bem como as 
habilidades comportamentais e emocionais.   

Talita Rodrigues Próspero Águas de São Pedro 1 COZINHAS REGIONAIS BRASILEIRAS Tecnologia em Gastronomia; 2º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia;

Compreender aspectos históricos e culturais da cozinha portuguesa que influenciam 
a cozinha brasileira. 
Compreender aspectos históricos e culturais da cozinha africana que influenciam a 
cozinha brasileira. 
Compreender aspectos históricos e culturais da cozinha indígena que influenciam a 
cozinha brasileira. 
Compreender aspectos históricos, geográficos e culturais das diferentes regiões 
brasileiras. 
Reconhecer características e classificações dos ingredientes utilizados nas cozinhas 
regionais brasileiras. 
Aplicar técnicas culinárias em produções gastronômicas das cozinhas regionais 
brasileiras. 
Compreender conceitos estéticos ligados à apresentação de produções 
gastronômicas das cozinhas regionais brasileiras. 
Compor a apresentação de produções gastronômicas das cozinhas regionais 
brasileiras. 
Organizar cardápio com produções gastronômicas das cozinhas regionais brasileiras

Acompanhamento de todas as aulas 
separação de mise en place 
produção de receitas para degustação 
Auxílio aos alunos 

Cozinha pedagógica e biblioteca 

Comprometimento com as aulas 
Análise do desempenho do monitor nas aulas. 

Interesse e disponibilidade nas atividades propostas. 
Organização pessoal.  

Postura como monitor frente aos outros monitores, alunos e professores. 

Talita Rodrigues Próspero Águas de São Pedro 1 HABILIDADES DE COZINHA: INGREDIENTES Tecnologia em Gastronomia; 2º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia;

Utilizar com precisão as técnicas de cozinha quente. 
Utilizar técnicas de armazenamento para melhor conservação dos ingredientes e 
produções gastronômicos. 
Compor ficha técnica para referência na produção de alimentos. 
Identificar características dos ingredientes necessários às produções 
gastronômicas. 
Adequar cardápio, conforme ingredientes sazonais da região. 
Aplicar técnicas diferenciadas em um mesmo ingrediente para atingir resultados 
variados. 
Compor apresentação de produções gastronômicas, conforme conceitos 
estéticos. 

Revisar as listas de compras para as aulas práticas. 
Auxiliar o professor nas demonstrações e no monitoramento das atividades em laboratório. 
Auxiliar os alunos durante as produções. 
Apresentar relatório final. 

Laboratório de cozinha 
Laboratório de informática 

Biblioteca do campus

Análise do desempenho do monitor nas aulas.  
Interesse e disponibilidade nas atividades propostas. 

Organização pessoal.  
Postura como monitor frente aos outros monitores, alunos e professores. 

Bruna Ribeiro Prado Campos do Jordão 3 Cozinha Francesa Tecnologia em Gastronomia; 3º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia; Aprimora e aplica técnicas específicas por meio da utilização de ingredientes regionais, abordando aspectos culturais, históricos e geográficos da cozinha francesa.

Atendimento diário durante o módulo aos alunos do 3 ° período de Gastronomia para auxílio nas dúvidas e acompanhamento contínuo. 
Dentre os tópicos contemplados estão:   
• Realizar receitas clássicas e de terroir da cozinha francesa; 
• Distinguir as preparações de diferentes regiões da Françae suas influências;  
• Conhecer a história e a tradição da gastronomia francesa; 
• Possibilitar a elaboração cardápios clássicos da cozinha francesa, bem como da cozinha de terroir. 

Laboratório de Cozinha e sala demo.

O aluno para ser selecionado precisa ter tido nota acima de oito na disciplina 
cursada. O trabalho do monitor terá um acompanhamento direto do professor, e 

ao final do programa de monitoria deverá entregar um relatório descrevendo 
todas as atividades desenvolvidas durante o módulo.

Bruna Ribeiro Prado Campos do Jordão 3 Habilidades de Confeitaria e Panificação Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia; Propõe conhecer e executar as técnicas básicas de confeitaria e panificação, utilizando ingredientes, equipamentos, utensílios e a terminologia específica. Utiliza os controles operacionais como ferramenta, 
considerando o uso racional e consciente dos recursos disponíveis.

Atendimento diário durante o módulo aos alunos do 1° período de Gastronomia para auxílio nas dúvidas e acompanhamento contínuo. Dentre os tópicos contemplados estão:   
Conhecer métodos básicos utilizados para a realização de receitas em confeitaria e panificação;  Desenvolver a capacidade de análise das técnicas de preparação; Ter contato com as receitas e matéria prima da 
confeitaria e panificação e desenvolver a capacidade de elaborar diversas receitas.  
Reconhecer técnicas e produções clássicas de confeitaria e panificação. Cozinha pedagógica e sala de aula.

O aluno para ser selecionado precisa ter tido nota acima de oito na disciplina 
cursada. O trabalho do monitor terá um acompanhamento direto do professor, e 

ao final do programa de monitoria deverá entregar um relatório descrevendo 
todas as atividades desenvolvidas durante o módulo.

Fernando Marcos de Oliveira Campos do Jordão 1 Estudo de Bebidas Tecnologia em Gastronomia; 2º semestre Noturno Tecnologia em Gastronomia;

Aborda o papel histórico-cultural das bebidas e sua relação com a gastronomia. Apresenta as diferentes classificações de bebidas alcoólicas e não alcoólicas. Apresenta o processo produtivo de bebidas 
fermentadas. Ilustra conceitos de harmonização de alimentos e bebidas. Aplica conhecimentos técnicos sobre bebidas fermentadas para harmonização com alimentos. Conteúdos: Importância das bebidas 
(história, mercado, bebida e gastronomia, consumo e saúde); Classificação de bebidas (não alcoólicas, fermentadas, destiladas, compostas); Bebidas fermentadas (produção, classificação, serviço); 
Harmonização (conceito, cervejas e alimentos, vinhos e alimentos, outras bebidas fermentadas).

Aulas de bebidas não alcóolicas, Aulas de bebidas alcóolicas, Serviço de degustações e harmonizações com bebidas não alcóolicas e fermentadas alcóolicas. Restaurante pedagógico. Ter feito Estudo de Bebidas e Serviço de Sala e Bar no TG. 

Fernando Marcos de Oliveira Campos do Jordão 1 SERVIÇO DE SALA E BAR Tecnologia em Gastronomia; 2º semestre Noturno Tecnologia em Gastronomia;

Demonstra o conceito de hospitalidade e a importância da acolhida para a experiência do cliente no salão. Apresenta a brigada do setor e o perfil dos profissionais, os materiais e utensílios para o serviço à 
mesa e para o serviço de bar. Aplica técnicas de serviço de alimentos e bebidas à mesa. Apresenta fundamentos da coquetelaria. 
Conteúdos: Mise en place do salão (layout do salão - recepção de clientes e fluxo de pessoas, Preparação dos materiais – limpeza e brilho, Montagem das mesas, Mise en place e os tempos da refeição); Serviço 
de bebidas (Técnica de bandeja, Copos e taças para o serviço de bebidas, Serviço de bebidas não-alcoólicas, Serviço de bebidas alcoólicas (vinhos, cervejas, whisky, cognac/brandy); Serviços de alimentos à 
mesa (à francesa, à russa, à inglesa - direto e indireto, empratado, travessas sobre a mesa, franco-americana); Práticas de serviços de alimentos e bebidas à mesa; Serviços de bar e coquetelaria (mise en 
place do bar; tipos e classificação de coquetéis, coquetéis clássicos International Bartender Association - IBA).

Simular Serviços de Sala e Bar, em mesa, montagem de aparadores, separação de utensílios e Aula  de Coquetelaria Clássica. Restaurante Pedagógico. Ter feito a disciplina antes. 

Fernando Marcos de Oliveira Campos do Jordão 1 BEBIDAS, EXPERIÊNCIAS E HARMONIZAÇÃO Tecnologia em Gastronomia; 3º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia;

Apresenta as classificações dos diferentes tipos de bebidas alcoólicas e não alcoólicas. Apresenta os processos de produção de bebidas destiladas e compostas. Apresenta os processos de produção de bebidas 
não alcoólicas. Demostra a aplicação de conceitos de harmonização de alimentos e bebidas. Aborda a aplicação das bebidas na mixologia. Aborda tendências e inovações no mercado de bebidas. Conteúdos: 
Bebidas destiladas e compostas (Produção, classificação e serviço, degustação e harmonização); Aguardentes vínicas, bagaço, grãos, plantas e frutas; Bitters, vermutes, licores e anisados; Bebidas não 
alcoólicas (Produção e classificação, degustação e harmonização); Águas, cafés e chás; Bebidas fermentadas (harmonização, cerveja e comida, vinho e comida); Harmonização com outras bebidas; 
Coquetelaria e mixologia; Tendências do mercado de bebidas e sua relação com a gastronomia.

Experiências, degustações e harmonizações com bebidas. Produção de bebidas (produção de cerveja em panela), visita técnica em produtor de bebidas, experiências de cozinhas harmonizadas. Restaurante Pedagógico e Cozinha Pedagógica. Aluno que já tenha participado de Estudo de Bebidas, Serviço de Sala e Bar ou a 
mesma disciplina com bom desempenho avaliativo. 

Victor Ragazzi Isaac Campos do Jordão 2 Cozinha do Mediterrâneo Tecnologia em Gastronomia; 3º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia;

Apresentar as diferentes influências das cozinhas do Mediterrâneo. 
Apresentar os fundamentos e princípios culturais, social, geográficos e gastronômicos 
das regiões do Mediterrâneo e suas influências no Brasil. Abordar as diferenças 
existentes nas culturas e religiões dos povos do Mediterrâneo. Demonstrar a 
aplicação de ferramentas tradicionais, técnicas e utilizações de métodos de cocção 
utilizados em regiões que compõem o Mediterrâneo.

Aulas práticas e teóricas a serem ministradas sobre países do mediterrâneo Cozinha Pedagógica e Sala de Aula Postura, presença e auxilio nas atividades

Daniela Picarelli do Amaral Gurgel Lapa Scipião 1 Fotografia Publicitária Tecnologia em Fotografia; 4º semestre Matutino

Bacharelado em Audiovisual;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;Bacharelado em Design de 
Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem;Bacharelado em Design 
Digital;Bacharelado em Fotografia;Bacharelado em Publicidade e Propaganda;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia em 
Fotografia;Tecnologia em Jogos Digitais;Tecnologia em Produção Multimídia;

Traça o panorama histórico da fotografia publicitária e discute o papel do fotógrafo no segmento publicitário. Aprofunda conhecimentos técnicos de iluminação e recursos dos equipamentos disponíveis para 
produção de imagens de pessoas e produtos, com aplicação na área de publicidade. Discute conceitos e procedimentos de produções fotográficas específicas para este meio possibilitando a elaboração de 
portfólio fotográfico.

Produção de fotografia publicitária em estúdio fotográficas, com diversas produções temáticas como splash, bebida gelada, pack shots, fotografia com e sem modelos. Estúdio fotográfico Produção em aula e participação

Daniela Picarelli do Amaral Gurgel Lapa Scipião 1 Fotografia Publicitária Tecnologia em Fotografia; 4º semestre Noturno

Bacharelado em Audiovisual;Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE 
Design Gráfico;Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - 
Modelagem;Bacharelado em Design Digital;Bacharelado em Design Industrial;Bacharelado em Fotografia;Bacharelado em Jogos 
Digitais;Bacharelado em Publicidade e Propaganda;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia em Fotografia;Tecnologia em 
Jogos Digitais;Tecnologia em Produção Multimídia;

Traça o panorama histórico da fotografia publicitária e discute o papel do fotógrafo no segmento publicitário. Aprofunda conhecimentos técnicos de iluminação e recursos dos equipamentos disponíveis para 
produção de imagens de pessoas e produtos, com aplicação na área de publicidade. Discute conceitos e procedimentos de produções fotográficas específicas para este meio possibilitando a elaboração de 
portfólio fotográfico.

Produção de fotografia publicitária em estúdio fotográficas, com diversas produções temáticas como splash, bebida gelada, pack shots, fotografia com e sem modelos. Estúdio fotográfico Produção em aula e participação

dayan oliveira garcia de castro Lapa Scipião 1 Poéticas Fotográficas Tecnologia em Fotografia; 4º semestre Noturno Bacharelado em Design;Bacharelado em Fotografia;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia em Fotografia;Tecnologia em 
Produção Multimídia;

Propõe a investigação e reflexão sobre o processo criativo com ênfase na fotografia, tendo como base teóricos e práticas os processos históricos fotográficos do século XIX. Estabelece relações com o fazer 
fotográfico objetivando estimular a expressão pessoal do aluno.

- acompanhamento da disciplina em laboratório foto-químico 
- auxiliar os estudantes durante o processo de realização dos processos históricos do século XIX, tais como van dyke Brown e van dyke. 
-auxiliar na desmontagem e conversação do laboratório foto-químico

Ateliê seco e laboratório fotoquímico, ambos no sena lapa scipião -envolvimento e conhecimento prévio com os processos históricos fotográficos 
-envolvimento com o campo da fotografia autoral

Rafael Hupsel Palomo Garcia Lapa Scipião 1 Direção e Iluminação em Retrato Tecnologia em Fotografia; 4º semestre Noturno Bacharelado em Fotografia;Bacharelado em Audiovisual;Tecnologia em Fotografia; Apresenta o retrato fotográfico, utilizando os elementos constituintes da imagem e o estudo de referências na história da arte e da fotografia, explorando as diversas possibilidades de construção da 
iluminação e direção em estúdio fotográfico, com a finalidade de propiciar a compreensão deste campo de atuação em suas variadas vertentes.

-auxiliar a montagem e desmontagem do estúdio fotográfico 
-auxiliar as produções realizadas no estúdio fotográfico estúdios fotográficos Senac Lapa Scipião -prática com estúdio (de video, fotográfico, etc). 

- envolvimento com a produção de  fotografia e/ou video em estúdio

Adilson Konrad Santo Amaro 2 Pré Cálculo Bacharelado em Sistemas de Informação; 1º semestre Noturno Bacharelado em Ciência da Computação;Engenharia de Produção;Engenharia de Computação;Bacharelado em Sistemas de 
Informação;Engenharia Ambiental e Sanitária;

Apresenta conceitos de matemática elementar, tais como: introdução à teoria de conjuntos, funções elementares e gráficos de funções. Prioriza a aplicação da matemática nos processos de resolução dos 
problemas.

As atividades relacionadas à monitoria visam desenvolver o raciocínio lógico, a intuição, o senso crítico e a criatividade do aluno, capacitando-o a identificar (e enfrentar) problemas para os quais o Cálculo 
Diferencial e Integral possa fornecer sugestões e soluções.  
O monitor resolverá listas de exercícios, terá plantões para discutir problemas com os alunos e fará pesquisas bibliográficas para complementar a formação. Sala de aula e biblioteca. Desenvolvimento das atividades propostas, assiduidade e atendimento aos 

alunos.

Adilson Konrad Santo Amaro 1 Cálculo Diferencial e Integral II                                                  Bacharelado em Ciência da Computação; 3º semestre Noturno Bacharelado em Ciência da Computação;Engenharia Ambiental e Sanitária;Engenharia de Computação;Engenharia de Produção;
Desenvolve o raciocínio lógico, a intuição matemática, o senso crítico e a criatividade, preparando o profissional para lidar com novos conceitos e conhecimentos matemáticos, relacionando-os com outros já 
conhecidos. Aborda a conceituação, definição e cálculo analítico e/ou numérico das integrais definidas e indefinidas, apresenta as técnicas de integração e suas aplicações. Introduz as equações diferenciais 
ordinárias, assim como suas aplicações. Desenvolve os conceitos de sequencia e séries.

As atividades relacionadas à monitoria visam desenvolver o raciocínio lógico, a intuição, o senso crítico e a criatividade do aluno, capacitando-o a identificar (e enfrentar) problemas para os quais o Cálculo 
Diferencial e Integral possa fornecer sugestões e soluções.  
O monitor resolverá listas de exercícios, terá plantões para discutir problemas com os alunos e fará pesquisas bibliográficas para complementar a formação. Sala de aula e biblioteca. Desenvolvimento das atividades propostas, assiduidade e atendimento aos 

alunos.

Alexandre Saron Santo Amaro 1 Matemática para Tecnologia da Informação Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 1º semestre Matutino Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; Apresenta conteúdos matemáticos, tais como álgebra e lógica matemática, essenciais para o desenvolvimento das competências necessárias para a modelagem e resolução de problemas no contexto da 
tecnologia da informação. Tirar dúvidas de alunos na disciplina em questão, auxiliar o docente na preparação de listas de atividades discentes. Laboratórios de informática e biblioteca. Acompanhamento das atividades em desenvolvimento.

Ana Claudia Guimaraes Antunes Santo Amaro 2 Análise sensorial e reações físico-químicas dos alimentos Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Vespertino Bacharelado em Nutrição;Tecnologia em Gastronomia; Abordar as composições químicas dos alimentos e os fenômenos físico-químicos relacionados aos processos de transformação durante sua preparação. Apresentar os conceitos básicos de análise sensorial e sua 
aplicação como instrumento de avaliação e desenvolvimento de produções gastronômicas.

Pré-preparo das aulas práticas. 
Acompanhamento das aulas práticas e teóricas.

Prédio da gastronomia - cozinhas. 
Acadêmico 1 - laboratório de análise sensorial.

Postura em sala de aula. 
Cumprimento das tarefas designadas. 

Proatividade. 

Ana Cláudia Guimarães Antunes Santo Amaro 2 Habilidades de confeitaria e panificação. Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Matutino Bacharelado em Nutrição;Tecnologia em Gastronomia; Apresentar técnicas e métodos fundamentais de confeitaria e panificação, considerando a terminologia específica, as características dos ingredientes e a correta manipulação dos alimentos Apresentar 
conceitos estéticos e montagens clássicas de produções da confeitaria e panificação. Apresentar utensílios, equipamentos e controles operacionais, com o objetivo do uso racional e consciente dos recursos.

Realizar pré-preparo das aulas práticas. 
Acompanhar as aulas práticas e teóricas. Prédio da gastronomia - Laboratório de Confeitaria e Panificação

Postura em sala de aula. 
Cumprimento das tarefas designadas. 

Proatividade. 

ANA PAULA MENDONCA ALVES Santo Amaro 3 MODELAGEM E COSTURA Bacharelado em Design de Moda; 1º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda;
Orienta a correta utilização dos materiais e maquinários. Apresenta as etapas de concepção dos principais tipos de costura e respectivas possibilidades de aplicação na construção de formas e volumes. 
Executa a construção de bases de modelagem plana, analisando e interpretando formas, volumes e elementos básicos do vestuário. Exercita a busca de soluções técnicas que viabilizam o desenvolvimento de 
produtos

Desenvolvimento de técnicas básicas de costura, Desenvolvimento de traçado de bases de corpo, saia e calça, Desenvolvimento de bases de volume de corpo, saia e calça. Laboratórios de Modelagem e Laboratórios de costura Desenvolvimento em sala de aula, Habilidades com costura, Entendimento da 
construção da modelagem plana

ANA PAULA MENDONÇA ALVES Santo Amaro 1 PROJETO CARACTERIZAR Bacharelado em Design de Moda; 2º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem;

Analisa a roupa de cena por meio dos personagens e seus diferentes contextos, perfis históricos, psicológicos e físicos e da diversidade de gêneros artísticos no ambiente cenográfico. Promove a leitura ou a 
construção de textos, roteiros ou enredos para gerar processos interpretativos na vestimenta de cena. Propõe a criação e a construção da vestimenta de cena a partir de linguagens textuais ou imagéticas. 
Orienta o registro do processo por meio de pranchas de criação de personagens e memorial descritivo. Classificação de trajes, Classificação de Figurino, Desenvolvimento de Bourrage, Desenvolvimento de pranchas de criação, Criação e edição de vídeos Laboratórios de modelagem e Laboratórios de costura Qualidade técnica das pranchas de criação e de vídeos release criados. 

Entendimento pleno dos critérios de classificação de trajes e figurinos

Ana Paula Mendonça Alves Santo Amaro 1 PROJETO ADEQUAR Bacharelado em Design de Moda; 2º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem;

Apresenta o segmento de malharia e as principais características dos materiais, técnicas de modelagem bidimensional e tridimensional, acabamentos e maquinário específicos. Aborda o processo de 
planejamento de confecção, as diversas técnicas de corte e montagem de peças do vestuário em malharia, preparando o aluno para reconhecer e executar as etapas de desenvolvimento do segmento. 
Desenvolve projeto de produtos de vestuário para diferentes usuários e ocasiões de uso. Orienta o registro dos processos e pesquisas por meio de painéis semânticos, desenho planificado de moda, fichas 
técnicas e memorial descritivo. 

Desenvolvimento de coleção considerando os aspectos mercadológicos e materiais do universo da malharia. Desenvolvimento de modelagem bidimensional ou tridimensional e costura para tecidos elásticos Laboratórios de Modelagem e Laboratórios de costura Qualidade técnica do Plano de coleção, do painel semântico de produto e 
persona, da modelagem e montagem do protótipo

Anderson Gonçalves Barbosa da Silva Santo Amaro 3 Práticas de estúdio Bacharelado em Audiovisual; 5º semestre Matutino Bacharelado em Audiovisual;

Oferece referenciais práticos para filmagens multicâmeras em estúdio onde a televisão trabalha 
cotidianamente a produção de narrativas seriadas e com uso de equipamentos como o swticher, 
para que se vivencie um trabalho contínuo, de resposta imediata com o público e que envolva, ao 
mesmo tempo, as áreas de produção, direção de arte, fotografia, edição e direção.

Os alunos serão treinados para auxiliar nas atividades de preparação do estúdio, iluinação, configurações de câmeras, equipamentos de switcher como GC, VT, mesa de corte, sonoplastia e streaming. Monitorarão 
a segurança no set assim como a retirada e entrega de equipamentos ao almoxarifado. Auxiliarão as produções de estúdio e switcher quanto ao planejamento de gravações externas, além solicitar aos técnicos do 
apoio audiovisual suporte quando necessário. 

Estúdio B128 
Sala de edição B130 

Sala de exibição K487 
Sala de produção A111

Presença nos dias de monitoria. Pró-atividade. Dedicação à leituras técnicas de 
operação de softwares e hardware específico. Relacionamento com os demais 

técnicos, professores e alunos.

Dani Hirano Santo Amaro 2 Representação Grafica aplicada ao projeto Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 2º semestre Vespertino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;

Trabalha a aplicação das técnicas de representação gráfica e da linguagem codificada para o 
projeto. Aborda a aplicação, no exercício de projeto, do desenho técnico e sua normatização. 
Desenvolve a competência de manipulação, expressão, transmissão, registro técnico das ideias 
geradas pelo raciocínio espacial do aluno por meio da correta representação bidimensional, a 
habilidade de pesquisa, conhecimento tecnológico e expressão por meio do desenho, domínio das 
convenções do desenho técnico e de seu vocabulário específico, assim como do instrumental 
necessário.

Desenvolver atividades paralelas ao curso para produçao de material de apoio à disciplina 
Dar apoio junto aos alunos da disciplina duas vezes por semana Sala de atelier / prancheta do campus Santo amaro Avaliaçao pela presença e desempenho na produçao do material de apoio para a 

disciplina

Daniel Correa da Cunha Cintra Santo Amaro 5 DIREÇÃO DE ARTE 3D Tecnologia em Design de Animação; 3º semestre Matutino

Bacharelado em Audiovisual;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design Digital;Bacharelado em Design 
Industrial;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de 
Moda;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;Bacharelado em Jogos Digitais;Bacharelado em Publicidade e 
Propaganda;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia em Fotografia;Tecnologia em Jogos Digitais;

Aplica os conceitos desenvolvidos em animação e desenho em softwares de animação 3D por meio 
da composição de cenas. A partir de uma base gráfica consistente, desenvolve os conceitos de 
animação, iluminação, texturização, enquadramento, planos, rigging, renderização e finalização. 
Fomenta a apreciação estética, o entendimento da complexidade da arte em 3D e a produção de 
cenas com eficiência e clareza.

produção de material gráfico, digital e audiovisual.  
Auxilio em sala de aula Estúdios, i447, g410 pontualidade nas entregas  

participação 

Daniel Correa da Cunha Cintra Santo Amaro 5 Direção de Arte 3D Tecnologia em Design de Animação; 3º semestre Noturno

Bacharelado em Audiovisual;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;Bacharelado em Design de 
Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem;Bacharelado em Design 
Digital;Bacharelado em Design Industrial;Bacharelado em Fotografia;Bacharelado em Jogos Digitais;Bacharelado em Publicidade 
e Propaganda;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia em Fotografia;Tecnologia em Jogos Digitais;Tecnologia em Produção 
Multimídia;

Aplica os conceitos desenvolvidos em animação e desenho em softwares de animação 3D por meio 
da composição de cenas. A partir de uma base gráfica consistente, desenvolve os conceitos de 
animação, iluminação, texturização, enquadramento, planos, rigging, renderização e finalização. 
Fomenta a apreciação estética, o entendimento da complexidade da arte em 3D e a produção de 
cenas com eficiência e clareza.

produção de material gráfico, digital e audiovisual  
auxilio em sala de aula estúdios, i447, g410 pontualidade nas entregas 

participação 

Daniel Masuda Cortonesi Santo Amaro 1 Projeto Integrador : Playset Cenários 3D Tecnologia em Design de Animação; 2º semestre Noturno Tecnologia em Design de Animação;

Introduz as coordenadas básicas de desenho e construção de objetos no espaço tridimensional de 
modo a possibilitar a comparação e diferenciação com os modos de raciocínio que orientam a 
construção do desenho bidimensional. Apresenta as técnicas básicas de modelagem, personagens, 
cenários, objetos; rigging (setup), bem como o software para a prática de modelagem. Estuda as 
técnicas de modelagem para objetos tridimensionais em ambiente digital. Aborda a transição da 
realidade tangível para a realidade 3D, introduzindo as possibilidades de aplicação prática da 
linguagem tridimensional com vistas à compreensão sobre a planificação de objetos.

Aulas práticas de desenvolvimento tecnico para modelagem inorgânica 3D. No Campus Santo Amaro

(N1 + N2) / 2 = média final (10), sendo que: N1: veiculon (maya) (Valor 
4,0)"Tabuleiro de Xadrez (Valor 

4,0)" 
Exercícios práticos, participação (Valor 2,0) 

N2: Cenário e composição com personagem da ual de Modelagem. 
Exercícios práticos, participação (2,0) CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES:" 

Pontualidade 
na entrega" Criatividade" Aplicação do conteúdo" Forma de apresentação

Diogo Vasconcelos Barros Cronemberger Santo Amaro 1 Projeto Integrador: Roteiro de Ficção Bacharelado em Audiovisual; 3º semestre Noturno Bacharelado em Audiovisual; Apresentar e orientar o processo de criação de roteiros de curtas-metragens exercitando procedimentos criativos na elaboração de um roteiro e de um projeto de ficção por meio de pitching. 
Objetivos de aprendizagem: Criar roteiros audiovisuais; Justificar a realização de projetos audiovisuais; Implementar conceitos relativos à construção narrativa no audiovisual.

1. Apresentação dos alunos, do professor, da disciplina, do edital de PI e dos seminários. Princípios básicos de formatação, linguagem, dramaturgia e processo. A linguagem audiovisual vs. literatura, teatro. De 
onde vêm as histórias: oficina de criação. Importância da pesquisa e de externar o que é interno (Howard e Mabley). Revisão: beatsheet, escaleta, logline, sinopse, argumento. Exercício para aula 2: Sinopses, 
argumentos e/ou escaletas. 
2. Exercícios: das palavras às imagens, das imagens às palavras. Trama e personagem: dois lados da mesma moeda. Tipos de trama e de curtas. Discussão sobre sinopses, argumentos e/ou escaletas. Exercício para 
a aula 4: Escrita dos roteiros ou escaletas. ADO I: Leitura de “O Corvo”, de “A filosofia da composição” e de trecho de “Me alugo para sonhar”. 
3. Devolutiva da ADO I: Discussão sobre “A filosofia da composição” e o trecho lido de “Me alugo para sonhar”. Escolhas narrativas e construção de personagem: caracterização, caráter (McKee), arco, 
questionários (Syd Field, Lajos Egri e outros). Forças de antagonismo. Revisão da estrutura dos três atos. 
4. Primeira metade da aula: Espaço e tempo; tempo real, tempo fílmico, elipse, moldura temporal; coincidências e distribuição de informação. Segunda metade: Discussão sobre os roteiros, primeira votação e 
formação de duplas. ADO II: Filme a ser escolhido. Exercício para a aula 7: Seminários. Exercício para a aula 8: Segundo tratamento do roteiro. 
5. Tarefa vs. objetivo, como pensar em uma cena. Cenas dramáticas e as três perguntas mágicas de Mamet. Dicas de importantes roteiristas. Laboratório de Ficção. Tempo para roteiro. Pré-produção. 
6. Devolutiva da ADO II: Discussão sobre o filme. Importância dos objetos de cena. Foco na descrição da ação e na construção da fotografia, da arte e do som a partir do roteiro. O que está em jogo (Howard), 
como construir diálogos, dicas de Frank S. Nugent e Preston Sturges. Finalização, entrega e votação: roteiros do Laboratório de Ficção. 
7. Seminários: análises narrativas de filmes que dialoguem com os projetos em desenvolvimento. ADO III: Leitura de “O cinema clássico hollywoodiano: normas e princípios narrativos”, de David Bordwell. ADO IV: 
Leitura de “A ideia de gênero no cinema americano”, de Edward Buscombe. 
8. Apresentação dos segundos tratamentos dos roteiros (leitura de cenas e discussão com a turma). Segunda votação e formação de grupos finais. Atendimentos na próxima aula: requisitos do edital que cabem 
ao(à) roteirista além do roteiro, como storyline e argumento. 
9. Testes do Laboratório de Ficção e atendimentos: requisitos do edital que cabem ao(à) roteirista além do roteiro, como storyline e argumento. 
10. Laboratório de Ficção: Gravação. 
11. Gêneros. Devolutiva das ADOS III e IV: Discussão sobre os textos lidos. Conversa com roteirista e retomada/reforço de conceitos. 
12. Todos juntos: terceiros tratamentos dos roteiros. 
13. Pitching simulado. Exibição dos trabalhos do Laboratório de Ficção. 
14. Semana do Audiovisual.  
15. Todos juntos: quartos tratamentos dos roteiros. Entrega das visões de área para os respectivos professores (montagem, roteiro, direção, som, concepção visual). 
16. Atendimentos: projetos (apresentação, referências, visões de área). 
17. Atendimentos: fechamento dos projetos (plano de produção). Revisão antes da entrega. Discussão sobre dúvidas finais e temas do interesse dos alunos. 
18. Semana Integrada do Curso – Bancas. Entrega dos Projetos Escritos. Pitching. 

Plano sujeito a pequenas alterações. 

O(A) monitor(a), portanto, deverá estar sempre presente e disponível para os alunos em sala de aula e por e-mail. Deve produzir um relatório breve para o professor no meio do semestre e outro no fim sobre seu 
trabalho junto à disciplina. 

Sala de aula e casa.

Composição da nota da disciplina: 
10% para participação, 20% para um exercício interdisciplinar – Laboratório de 

Ficção, 20% para os seminários, 10% para as ADOs e 40% para os roteiros/projetos 
de curta. 

Principais critérios: entrega no dia pedido, adequação do exercício à proposta. 

O(A) monitor(a) deve ajudar os alunos a acessar os filmes e textos necessários 
para as ADOs, fazendo a ponte entre a turma e o professor. Também deve dar 

suporte aos alunos em relação às entregas que serão avaliadas, tirando dúvidas e 
ajudando na correção dos maiores problemas, sobretudo referentes aos roteiros 

(formatação equivocada, por exemplo) e aos projetos escritos. É o(a) responsável 
pela marcação do estúdio para a aula do Laboratório de Ficção e deve ajudar na 

organização/consolidação dos diferentes grupos ao longo da disciplina.

Euclides Alves Vital Junior Santo Amaro 8 Gestão de projetos de Animação Tecnologia em Design de Animação; 4º semestre Matutino Tecnologia em Design de Animação; Apresenta ferramentas e recursos de gestão para a elaboração e organização de projetos de Animação para o mercado audiovisual. Acompanhamento em atividades e projetos do curso, monitorias na condução de laboratórios específicos laboratórios específicos Assiduidade, comprometimento e empatia

Fernando Tsuda Santo Amaro 1 Desenvolvimento de Sistemas Web Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 4º semestre Noturno
Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas;Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas – EaD;Bacharelado 
em Ciência da Computação;Bacharelado em Sistemas de Informação;Engenharia de Computação;Tecnologia em Sistemas para 
Internet;Tecnologia em Sistemas para Internet - EAD;

Apresenta as técnicas para o desenvolvimento de sites na web, abordando os principais conceitos de comunicação entre os clientes e o servidor e o desenvolvimento das interfaces de usuário dinâmicas usando 
as linguagens HTML, CSS e Javascript, de forma a otimizá-las para apresentação nos navegadores e aplicativos. Apresenta também as técnicas para o desenvolvimento das aplicações e sistemas hospedados na 
web, através do uso das principais ferramentas e frameworks adotados no mercado.

Desenvolvimento, atualização e documentação dos projetos de exemplos apresentados durante as aulas, envolvendo o uso de HTML, CSS, Javascript, Java e Spring MVC/Boot, apoio ao docente na disciplina para 
sanar dúvidas e dificuldades dos alunos. Campus Santo Amaro - Laboratório de informática

Pontualidade; assiduidade; participação e proatividade no atendimento aos 
alunos; desempenho nas entregas das atividades técnicas. 

Giovanna Saggiomo Santo Amaro 2 Projeto Integrador: Design de Jogos Analógicos Bacharelado em Jogos Digitais; 1º semestre Matutino
Bacharelado em Design;Bacharelado em Design Digital;Bacharelado em Design Industrial;Bacharelado em Jogos 
Digitais;Bacharelado em Publicidade e Propaganda;Bacharelado em Audiovisual;Tecnologia em Design de Animação;Tecnologia 
em Fotografia;Tecnologia em Jogos Digitais;Tecnologia em Produção Multimídia;

Propõe a elaboração de jogos analógicos, por meio da apresentação de conceitos relativos ao game design, prototipagem e produção de jogos digitais a partir da resolução de problemas ou alteração do 
comportamento de um jogo. Explora a aplicação prática de soluções de problemas computacionais matemáticos, geométricos ou estruturais em um jogo por meio da exploração e experimentação de formas de 
interação e de intervenção de jogos analógicos. Apresenta o desenvolvimento de raciocínio computacional, bem como o trabalho em equipe na solução de problemas de game design.

Os monitores devem estar disponíveis para plantões de dúvidas quinzenais onde devem auxiliar os alunos na análise dos jogos propostos assim como no fechamento de seus arquivos finais no formato print'n'play. CAS - Laboratórios de Computadores
Os alunos devem ter domínio do pacote adobe para a preparação do arquivo para 
impressão assim como conhecimento de jogos analógicos e suas mecânicas mais 

populares.

Guilherme Lima de Assis Santo Amaro 2 Som Direto (turma manhã e noite, por isso peço duas vagas) Bacharelado em Audiovisual; 3º semestre Matutino Bacharelado em Audiovisual; Apresenta os princípios gerais de acústica fisiológica e os princípios gerais de física acústica para diferenciar os diversos sistemas de gravação e identificar os diferentes tipos de microfones e suas amplitudes, 
bem como o funcionamento dos gravadores digitais de áudio, proporcionando a compreensão dos conceitos fundamentais de captação de som e a função de técnico de som direto.

Atividade de captação de ambiências 
Atividade de captação de foley 
Edição dos trabalhos do semestre

Sala de Aula; Estúdio de Som; Ilha de Edição.
Organização dos materiais dos trabalhos 

Presença durante as atividades 

Guilherme Lima de Assis Santo Amaro 1 Desenho Sonoro Bacharelado em Audiovisual; 6º semestre Noturno Bacharelado em Audiovisual;
Propõe a analise da estrutura e do conceito geral da estética sonora de um filme na edição de diálogos, ambiência, ruídos, música e efeitos, criando e editando sons por meio do estudo de obras audiovisuais 
que contemplam uma estrutura sonora coerente e conceitual, para promover a compreensão de todos os processos de construção dos sons, que vão da gravação até a mixagem, e os objetivos dos vários 
departamentos que constroem a trilha sonora de um audiovisual.

Trabalho criação de poema sonoro 
Edição de som dos filmes do PI 
Mixagem dos filmes do PI Sala de Aula; Estúdio de Som; Ilha de Edição; Baias de Edição; Estúdio de Mixagem

Organização dos materiais dos trabalhos 
Presença durante as atividades 

Relatório de participação dos grupos 

Isabella Tereza Ferro Barbosa Santo Amaro 1 Fundamentos da Química                     Bacharelado em Estética e Cosmética;Tecnologia em Estética e Cosmética; 1º semestre Matutino Bacharelado em Estética e Cosmética;Tecnologia em Estética e Cosmética;

Apresenta os principais conceitos de química geral, orgânica e inorgânica. Aborda os fundamentos científicos para subsidiar o estudo dos cosméticos do ponto de vista técnico e legal. 
- Capacitar o aluno para os progressos da Ciência e suas aplicações como agentes do bem-estar humano. 
- Preparar o aluno para o comportamento e linguagem adequada, promovendo uma integração da Química com as demais disciplinas do curso de Tecnologia em Estética e Cosmética; 
- Adotar procedimentos adequados de segurança num laboratório químico; 
- Despertar o interesse pela Ciência como maneira de entender melhor as inovações tecnológicas na Estética e Cosmética; 
- Prestar atenção aos rótulos dos produtos cosméticos industrializados; 
- Ter uma postura crítica diante de produtos cosméticos, principalmente no que diz respeito à saúde e ao corpo.  

A distribuição das 16 horas semanais para o cumprimento do cronograma de atividade será distribuída em: 
v Dedicação na leitura de textos, artigos ou revistas que enriqueçam o conteúdo da aula; 
v Presença e apoio nas aulas práticas; 
v Preparação dos materiais didáticos para sala de aula e materiais necessários para a aula prática; 
v Discussão sobre melhoria e conteúdo da aula; 
v Participação e acompanhamento extra-aula; 
Relatório parcial e total das atividades executadas. 

v Sala de aula - apoiar nas atividades teóricas; 
v Laboratório – apoiar nas atividades práticas; 

v Biblioteca – pesquisar materiais didáticos para enriquecer ainda mais as aulas; 
v Elaborar relatórios mensais. 

O monitor será avaliado constantemente por meio dos seguintes critérios: 
v Desempenho das atividades atribuídas; 

v Apoio e dedicação nas aulas práticas e extra-aulas; 
v Registro das atividades desenvolvidas; 

v Acompanhamento contínuo e sistemático dos exercícios estabelecidos; 
v Assiduidade, comprometimento e pontualidade no exercício de suas 

funções. 
v Relatório parcial e total. 

João Henrique Tellaroli Terezani Santo Amaro 1 Direção de Fotografia Bacharelado em Audiovisual; 4º semestre Noturno Bacharelado em Audiovisual; Apresentar os critérios metodológicos e práticos da direção de fotografia e 
da equipe de fotografia, na concepção de projeto visual e na realização audiovisual.

Auxiliar o professor em sala de aula com a turma de discentes. Trabalhar com equipamentos de iluminação de set, com equipamentos de captação (câmera de gravação e seus acessórios), Maquinaria (operação da 
imagem em movimento).  Planejamento e organização de set de filmagem: equipe e recursos da cinematografia. Organização do set apresentado em sala de aula, montagem e desmontagem de equipamentos 
para a aula, organização de logagem de materiais da turma. 

Estúdio B128 Entrevista e avaliação de currículo.

Luciana Chen Santo Amaro 2 Projeto Promover e Projeto Ambientar Bacharelado em Design de Moda; 2º semestre Matutino Bacharelado em Fotografia;

PROJETO PROMOVER 
Ementa: Apresenta as possibilidades de comunicação de produtos e serviços de moda no universo digital. Estuda as linguagens aplicadas às plataformas de comércio digital, bem como o uso de ferramentas, 
técnicas e programas para a captação e tratamento de imagens com ênfase na linguagem de moda. Desenvolve projeto voltado para a promoção de produtos e serviços de moda no ambiente digital, para 
criação, renovação ou manutenção de uma marca. Orienta o registro dos processos e pesquisas por meio de memorial descritivo. 

PROJETO AMBIENTAR 
Ementa: Apresenta os princípios do visual merchandising nos modos de exposição do produto de moda, considerando a disposição dos produtos e a circulação do consumidor em um espaço determinado. 
Desenvolve  projeto de ambientação para a apresentação de produtos de moda tais como: lojas, vitrines, exposições, salas de desfiles, feiras, estandes, entre outros. Orienta o registro do processo por meio 
da elaboração de pranchas visuais e produção de maquetes físicas ou digitais do espaço com os produtos inseridos no mesmo.  

Os monitores serão responsáveis semanalmente pelas seguintes funções: 
-agendamento de estúdio,  
-retirada, montagem e montagem de equipamentos fotográficos, 
-realização de fotos junto aos alunos dos Projetos Promover e Ambientar.

Salas de aula do curso de Design de Moda, estúdios de fotografia e espaços do CAS, 
conforme a especificidade dos projetos dos alunos.

Assiduidade, pontualidade e organização das atividades desenvolvidas junto aos 
Projetos. 

Nathalia Cunha da Silva Santo Amaro 1 Imagem, Fotografia e Arquitetura Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 10º semestre Matutino Bacharelado em Fotografia;Tecnologia em Fotografia;
Discute a história e a atualidade da fotografia de arquitetura no Brasil e no mundo em seus diferentes usos. Apresenta o trabalho de fotógrafo de arquitetura em todas as suas possibilidades e os procedimentos 
necessários para a prática nestes segmentos em diferentes situações, tanto em locações como em estúdio. Traz um panorama desses tipos de produção no contexto histórico da fotografia e cria base para a 
aplicação de técnicas de correção de perspectiva, iluminação e enquadramento.

- auxiliar no planejamento das atividades práticas da disciplina;  
- auxiliar na reserva de equipamentos fotográficos necessários para as aulas; 
- auxiliar na verificação dos equipamentos fotográficos no momento da retirada no almoxarifado e na devolução; 
- auxiliar o atendimento de dúvidas dos alunos de arquitetura e os acompanhar durante as atividades práticas; 
- orientar os alunos de arquitetura na montagem, desmontagem e utilização dos equipamentos fotográficos.  
- auxiliar a docente na apresentação dos equipamentos e suas diferentes possibilidades de uso para a fotografia de arquitetura. 

As atividades serão desenvolvidas majoritariamente na sala de aula e no 
almoxarifado. As reuniões com a docente acontecerão na sala dos professores. 

Serão utilizados como critério de avaliação das atividades a proatividade, 
empenho e interesse em atender os alunos e à docente, segundo a descrição do 

plano de atividades. 

Nathalia Cunha da Silva Santo Amaro 1 Projeto Retrato Tecnologia em Fotografia; 1º semestre Noturno Bacharelado em Fotografia;
Propõe a elaboração de um projeto que tenha como eixo principal a figura 
humana, por meio da produção textual e imagética, abordando, dentro do universo 
técnico e estético, os alicerces para o desenvolvimento de uma linguagem própria.

- auxiliar no planejamento das atividades práticas da disciplina; 
- auxiliar na reserva de equipamentos fotográficos necessários para as aulas; 
- auxiliar na verificação dos equipamentos fotográficos no momento da retirada no almoxarifado e na devolução; 
- auxiliar o atendimento de dúvidas dos alunos e os acompanhar durante as atividades práticas; 
- orientar os alunos na correta montagem, desmontagem e utilização dos equipamentos fotográficos em sala de aula e nos estúdios; 
- auxiliar a docente nas aulas de tratamento de imagens no atendimento das dúvidas dos alunos sobre uso dos softwares Photoshop e Lightroom Classic; 
- auxiliar a docente na apresentação dos equipamentos e suas diferentes possibilidades de uso.

Sala de aula, laboratórios de Mac e estúdios fotográficos. As reuniões com a docente 
para planejamento acontecerão na sala dos professores. 

Os alunos serão avaliados segundo a sua proatividade, envolvimento, organização 
e atenção às necessidades dos alunos e da professora durante as aulas, segundo a 

descrição do plano de atividades. 

NELSON JOSE URSSI Santo Amaro 2 Fundamentos do Design Bacharelado em Design; 1º semestre Matutino Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;

Apresenta e discute pressupostos advindos das ciências sociais - comunicação 
e do design. Contextualiza a produção de design pré e pós-industrialização, a partir de 
estudos sobre técnicas manufaturadas e industriais; artefatos e imagens sob reprodução 
em série; cultura e repertório regional e universal; teoria e prática das estruturas de 
linguagem voltadas à produção, recepção e produção de sentido no universo do design. 
Estabelece relação entre as diferentes áreas de criação e produção do design, considera 
design gráfico, digital, de produtos e serviços.

Atividades de investigação sobre temas específicos da disciplina. Auxilio na concepção visual, (video)gráfica e digital de materiais para as aulas. Auxilio na concepção e montagem de exposições. Centro Universiteario Senac - Santo Amaro Engajamento nas propostas, participação nas atividades e organização das etapas 
propostas.

NELSON JOSE URSSI Santo Amaro 2 HISTORIA DA ARTE Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico; 4º semestre Matutino Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;

Estuda a produção artística a partir da contextualização histórica e como 
procedimento construtivo que se diferencia, que produz impactos e que interpreta os 
processos socioculturais. Aborda historicamente os conceitos que constroem o campo 
de conhecimento da arte e da cultura material. Promove a discussão e compreensão 
dos elementos que constituem a dimensão social dos fenômenos artísticos.

Atividades de investigação sobre temas específicos da disciplina. Auxilio na concepção visual, (video)gráfica e digital de materiais para as aulas. Auxilio na concepção e montagem de exposições. CENTRO UNIVESITARIO SENAC SANTO AMARO Engajamento nas propostas, participação nas atividades e organização das etapas 
propostas.

NELSON JOSE URSSI Santo Amaro 2 PROJETO INTEGRADOR VII FLUXOS MOBILIDADE Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 7º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;Bacharelado em 
Design Digital;Bacharelado em Design Industrial;

Trabalha os conceitos de fluxos no contexto urbano como forma de abordagem dos problemas de deslocamento e os reflexos na qualidade de vida na metrópole. Problematiza as dificuldades e transtornos 
constatados no cotidiano dos cidadãos obrigados a atravessar a cidade diariamente, o tempo consumido nestes trajetos e as opções de transporte disponíveis. Relaciona o tempo de permanência no transporte 
e a perda de referências entre o descanso e o trabalho. Aborda as possibilidades de escala de projeto e como romper com as soluções paradigmáticas de problemas desta complexidade. Busca na simplicidade 
uma saída viável para a questão propõe busca de alternativas para um futuro de qualidade. Bibliografia básica

Atividades de investigação sobre temas específicos da disciplina. Auxilio na concepção visual, (video)gráfica e digital de materiais para as aulas. Auxilio na concepção e montagem de exposições. CENTRO UNIVERSITARIO SENAC SANTO AMARO Engajamento nas propostas, participação nas atividades e organização das etapas 
propostas.

NELSON JOSE URSSI Santo Amaro 2 PROJETO INTEGRADOR VII FLUXOS MOBILIDADE Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 7º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Design - LFE Design Gráfico;Bacharelado em 
Design Digital;Bacharelado em Design Industrial;

Trabalha os conceitos de fluxos no contexto urbano como forma de abordagem dos problemas de deslocamento e os reflexos na qualidade de vida na metrópole. Problematiza as dificuldades e transtornos 
constatados no cotidiano dos cidadãos obrigados a atravessar a cidade diariamente, o tempo consumido nestes trajetos e as opções de transporte disponíveis. Relaciona o tempo de permanência no transporte 
e a perda de referências entre o descanso e o trabalho. Aborda as possibilidades de escala de projeto e como romper com as soluções paradigmáticas de problemas desta complexidade. Busca na simplicidade 
uma saída viável para a questão propõe busca de alternativas para um futuro de qualidade. 

Atividades de investigação sobre temas específicos da disciplina. Auxilio na concepção visual, (video)gráfica e digital de materiais para as aulas. Auxilio na concepção e montagem de exposições. CENTRO UNIVERSITARIO SENAC SANTO AMARO Engajamento nas propostas, participação nas atividades e organização das etapas 
propostas.

Paulo Henrique Gomes Magri Santo Amaro 1 Tecnologia Contemporânea Bacharelado em Design; 1º semestre Matutino Bacharelado em Design;

Apresenta a relação entre técnica e tecnologia a partir da década de 1960 até os dias de hoje.  
Estabelece conexões entre as tecnologias mecânica, eletrônica e digital tendo em vista a  
problematização do conceito faça você mesmo e da cultura hacker. Desenvolve experimentos em  
design articulando as diversas tecnologias. Apresenta a importância da programação na produção  
contemporânea.

Auxiliar na organização do laboratório e dos componentes eletrônicos utilizados. Auxiliar os alunos no desenvolvimento de códigos e prototipagem física. Laboratório de Interatividade e usabilidade - LIU - sala i439 O aluno deve estar cursando a partir do segundo período do curso e deve ter tido 
nota superior a 8 na disciplina.

Paulo Henrique Gomes Magri Santo Amaro 1 Tecnologia Contemporânea Bacharelado em Design; 1º semestre Noturno Bacharelado em Design;

Apresenta a relação entre técnica e tecnologia a partir da década de 1960 até os dias de hoje.  
Estabelece conexões entre as tecnologias mecânica, eletrônica e digital tendo em vista a  
problematização do conceito faça você mesmo e da cultura hacker. Desenvolve experimentos em  
design articulando as diversas tecnologias. Apresenta a importância da programação na produção  
contemporânea.

Auxiliar na organização do laboratório e dos componentes eletrônicos. Auxiliar os alunos no desenvolvimento de códigos e prototipagem física. Laboratório de interatividade e usabilidade - LIU - sala i439 O aluno deve estar cursando a partir do segundo período do curso e deve ter 
tirado nota acima de 8 na disciplina.

Paulo Henrique Gomes Magri Santo Amaro 1 Ferramentas digitais aplicadas ao projeto Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 3º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;

Objetivo: Apresentar recursos do desenho assistido por computador necessários para o  
desenvolvimento de todas as fases de projeto em arquitetura e urbanismo.  
Conteúdos: Informática (instrumento de desenvolvimento e representação de projeto). Softwares  
específcos mais utilizados no mercado. Representação bidimensional assistida por computador.  
Representação Tridimensional assistida por computador. Comandos básicos dos softwares mais  
utilizados no mercado. Conjunto de desenhos específcos e necessários para a compreensão de  
cada fase de desenvolvimento do projeto (desde o estudo preliminar até o projeto executivo).  
Modelos tridimensionais digitais. Ferramentas de fnalização e apresentação de projetos. Interfaces  
de produção e representação do projeto aos diversos interlocutores envolvidos (desde o ambiente  
virtual até a produção de material físico, desenhos, documentos, impressões).

Auxiliar os alunos na solução de desenhos bidimensionais em AutoCAD e tridimensionais em Sketchup ou outros softwares. laboratório de computação gráfica Aluno deve estar cursando a partir do 5º período do curso, não ter nenhuma DP 
ou pendência financeira.

Paulo Henrique Gomes Magri Santo Amaro 1 Ferramentas digitais aplicadas ao projeto Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 3º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;

Objetivo: Apresentar recursos do desenho assistido por computador necessários para o  
desenvolvimento de todas as fases de projeto em arquitetura e urbanismo.  
Conteúdos: Informática (instrumento de desenvolvimento e representação de projeto). Softwares  
específcos mais utilizados no mercado. Representação bidimensional assistida por computador.  
Representação Tridimensional assistida por computador. Comandos básicos dos softwares mais  
utilizados no mercado. Conjunto de desenhos específcos e necessários para a compreensão de  
cada fase de desenvolvimento do projeto (desde o estudo preliminar até o projeto executivo).  
Modelos tridimensionais digitais. Ferramentas de fnalização e apresentação de projetos. Interfaces  
de produção e representação do projeto aos diversos interlocutores envolvidos (desde o ambiente  
virtual até a produção de material físico, desenhos, documentos, impressões).

Auxiliar os alunos na solução de desenhos bidimensionais em AutoCAD e tridimensionais em Sketchup ou outros softwares. laboratório de computação gráfica. Aluno deve estar cursando a partir do 4º período do curso, não ter nenhuma DP e 
nenhuma pendência financeira.

Rafael Lima Morandi Santo Amaro 2 Habilidades de cozinha: técnicas Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Matutino Tecnologia em Gastronomia;

Objetivo: Demonstra a aplicação de técnicas fundamentais de cozinha, considerando a terminologia 
específica, as características dos ingredientes e a correta manipulação dos alimentos, com o 
objetivo de ressaltar as características organolépticas da produção culinária. Apresenta utensílios e 
equipamentos. Promove o uso de controles operacionais, com o objetivo do uso racional e 
consciente dos recursos disponíveis. 
Objetivos de aprendizagem: 
Reconhecer características e classificações dos ingredientes. 
Aplicar procedimentos para uso, conservação, manipulação e higienização de equipamentos e 
utensílios. 
Aplicar procedimentos para seleção, manipulação, higienização, uso e conservação de ingredientes. 
Utilizar técnicas de armazenamento para melhor conservação dos ingredientes e produções 
gastronômicas. 
Calcular fator de rendimento dos ingredientes. 
Realizar mise en place. 
Preparar bases da cozinha quente. 
Preparar bases da cozinha fria. 
Aplicar métodos de cocção adequados às características dos ingredientes. 
Realizar montagem clássicas e contemporâneas das produções gastronômicas.

Acompanhar as aulas práticas e teóricas da disciplina; 
Realizar pré-preparo para demonstrações em sala de aula; 
Participar da atualização do material didático; 
Participar e realizar testes propostos nas aulas ou relacionados técnicas de cozinha. 
Desenvolver pesquisas para enriquecimento das aulas.  

As atividades serão desenvolvidas em sala de aula (cozinha), biblioteca e laboratório 
de informática.

O aluno será avaliado regularmente pelas atividades realizadas, tanto teóricas 
quanto práticas, levando em consideração o conteúdo produzido, bem como a 

observância dos prazos.  
Para esta vaga de monitoria podem se candidatar alunos do 2º, 3º e 4º períodos. 

Ralf José Castanheira Flôres Santo Amaro 1 Fundamentos da Imagem Bacharelado em Audiovisual; 1º semestre Matutino Bacharelado em Audiovisual;

Objetivo: Apresentar os conceitos e os fundamentos da imagem, por meio das representações 
iconográficas e do estudo da cultura visual, das primeiras manifestações até o contemporâneo. 
Conteúdos: Imagem e cultura visual historicamente contextualizadas: primeiros vestígios humanos 
até as elaborações estéticas da arte no início do Século 21. Técnica e dimensão cultural na 
concepção e estruturação da imagem: princípio estático à criação de movimento em meios 
audiovisuais. Mimese: perspectiva, chiaroscuro, ilusões de ótica, abstração. Representações 
iconográficas: conexões entre propostas teóricas e diversas manifestações materiais e simbólicas 
na arte - pinturas e desenhos rupestres, grandes civilizações, mundo clássico, Idade Média, 
Renascimento, Barroco, Romantismo e Classicismo, Arte Moderna e Arte Contemporânea.

- reuniões regulares com o professor para definição das etapas do trabalho 
- pesquisa, seleção e tratamento de material iconográfico para preparo de aulas expositivas Dependências do Centro Universitário Senac; home office 

Assiduidade, responsabilidade, desempenho, proatividade, habilidades com 
pesquisa iconográfica e software de tratamento de imagem e preparo de 

apresentações.

Ralf José Castanheira Flôres Santo Amaro 1 Direção de Arte Bacharelado em Audiovisual; 4º semestre Noturno Bacharelado em Audiovisual;

Objetivo: Abordar os conceitos e fundamentos da direção de arte para a concepção, elaboração e 
produção de projetos audiovisuais. 
Conteúdos: Aspectos gerais da direção de arte: áreas correlatas, como o design de produção e a 
concept art. Conexões e diálogos no processo de produção audiovisual: das etapas de realização 
aos profissionais envolvidos. Ambientação e atmosfera: locação, cenografia e caracterização de 
personagens com base em conceitos preestabelecidos em roteiros e sua materialização por meio 
de objetos, materiais, texturas e cores. Figurinos e maquiagem: elaboração. Meios de concepção: 
representação e execução de propostas em direção de arte para narrativas audiovisuais de ficção.

Reuniões regulares para definição do escopo de trabalho. 
Pesquisa, seleção, tratamento de material iconográfico e preparo de base para estruturação de aulas expositivas.  Dependências do Centro Universitário Sena; home office Desempenho, proatividade, habilidade com pesquisa e uso de software de edição 

de imagens. Assiduidade, responsabilidade.

Ralf José Castanheira Flôres Santo Amaro 1 PATRIMÔNIO: CONCEITOS, PRÁTICAS E INTERVENÇÕES Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 5º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;

Abordar a sensibilidade e a capacidade crítica sobre questões relativas ao patrimônio arquitetônico e urbanístico, da antiguidade aos dias atuais. Conteúdos: Patrimônio cultural edificado (conceitos, com 
ênfase na teoria, na história, na metodologia e na prática da restauração, aspectos técnicos, normativos e institucionais). Memória, Registro, Preservação e Restauro (conceito - sob diferentes aspectos e 
interpretações). Cultura material, imaterial, principalmente nacional e regional. Monumento/Documento e a ideia de Monumento Histórico (noções). Técnicas retrospectivas Cartas Patrimoniais. Conceitos e 
formas de intervenção contemporâneas. Cidades (bens culturais). Modernismo e Identidade Nacional. Formação do pensamento preservacionista (Brasil). Arquitetura colonial brasileira(os seus primeiros gestos 
modernos). Preservação, restauro e intervenção (experiências brasileiras contemporâneas).

Reuniões regulares com o prof. orientador para definição do escopo de trabalho. Pesquisa, seleção e tratamento de material iconográfico referente ao conteúdo da disciplina. Prepara de base para 
desenvolvimento de material didático para aulas expositivas. Centro Universitário Senac; home office. Assiduidade, comprometimento, responsabilidade e pontualidade.

Ricardo Luis Silva Santo Amaro 2 Arte: História e Expressão Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 1º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Fotografia; Apresentar a importância da arte como meio de representação para comunicar ideias e intenções da humanidade dentro de seus respectivos contextos sociopolíticos, associando os diversos procedimentos de 
criação e discursividade artísticas com a especulação criativa e expressiva do indivíduo.

A disciplina tem como propósito central a apresentação da Arte como elemento central da linguagem expressiva e possibilidades múltiplas de visão de mundo. Objetiva reconhecer historicamente os conceitos que 
constroem o campo de conhecimento da Arte e da Cultura material e seus respectivos efeitos na vida humana; entender a produção artística a partir da contextualização histórica, mas também como 
procedimento construtivo que reflete, interpreta e modifica os processos socioculturais; entender os elementos que constituem a dimensão social dos fenômenos artísticos; desenvolver atividades práticas e 
experimentais voltadas ao domínio da linguagem e da atividade artística como procedimento de compreensão e incorporação de conceitos e subsídio ao processo criativo inerente às investigações de repertório e 
apropriação utilizadas na elaboração do ofício do Arquiteto e Urbanista. 
A estruturação das atividades realizadas durante o semestre se dá em exercícios experimentais de técnicas e formas expressivas. Tais exercícios requerem exemplificações e constantes atualizações do material 
didático apresentado aos alunos. 
Além das demandas acima, os exercícios propostos resultam em peças gráficas de qualidade visual e pedagógica que merecem ser registradas e catalogadas. O acervo que está se constituindo será transformado 
em um catálogo livro a ser publicado física e virtualmente. 
Acima de tudo, a oportunidade de trabalhar com o docente na produção do material teórico e das práticas didáticas utilizados na disciplina, na sua constante demanda por atualização e pesquisa, é certamente 
um fator convidativo ao aluno interessado em desenvolver seus conhecimentos sobre o assunto e experimentar os desafios da docência em várias instâncias diferenciadas: investigação, documentação, 
apropriação, adequação, exposição e avaliação. 

Do Professor Responsável 
• Apresentar e discutir o plano de ensino, seus objetivos, as estratégias didáticas utilizadas para seu desenvolvimento. 
• Selecionar e discriminar as fontes bibliográficas e digitais a serem consultadas para produção de material didático. 
• Esclarecer a dinâmica de pesquisa e sugerir parâmetros para seleção de textos referenciais para a disciplina. 

Do Monitor 
• Estudar o material de apoio didático selecionado pelo docente para ser trabalhado na produção desenvolvida pelo monitor. 
• Atendimento a eventuais dúvidas dos alunos sobre os conteúdos trabalhos em sala de aula. 
• Eventualmente, acompanhar grupos de alunos nas visitas e levantamentos pela cidade. 
• Auxiliar o docente na atualização e edição de material de apoio didático. 
• Documentar e catalogar os trabalhos desenvolvidos na disciplina. 
• Auxiliar os alunos nas atividades práticas nos laboratórios de serigrafia e gravura. 

Cronograma de atividades 
• Contato com o material teórico (bibliografia, filmes e sites) e de apoio didático já existentes e desenvolvidos para disciplina; 
• Documentação dos exercícios produzidos na disciplina no semestre anterior; 
• Organização e catalogação dos trabalhos documentados; 
• Organização do material existente, com a inclusão de contribuições atualizadas/ edição e seleção de obras/ legendas nos arquivos de apresentação; 
• Documentação dos exercícios produzidos nos primeiros meses da disciplina. 
• Catalogação dos exercícios documentados e formatação do encarte; 
• Documentação dos exercícios produzidos.

Dependências e equipamentos do Laboratório de Arquitetura, Estúdios de Fotografia 
e Atelier de Gravura e processos gráficos do Design. Laboratórios de informática para 
documentação e formatação dos exercícios. Além do acompanhamento das atividades 

externas, como caminhadas e aulas peripatéticas.

• Iniciativa do monitor e Pró-atividade. 
• Adequação das relações interpessoais estabelecidas entre monitor e 

docente; monitor e colegas de curso e, por fim, monitor e Instituição. 
• Comprometimento e responsabilidade no desenvolvimento das atividades 

previstas no projeto de monitoria.

Ricardo Luis Silva Santo Amaro 2 Arte: História e Expressão Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 1º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Fotografia; Apresentar a importância da arte como meio de representação para comunicar ideias e intenções da humanidade dentro de seus respectivos contextos sociopolíticos, associando os diversos procedimentos de 
criação e discursividade artísticas com a especulação criativa e expressiva do indivíduo.

A disciplina tem como propósito central a apresentação da Arte como elemento central da linguagem expressiva e possibilidades múltiplas de visão de mundo. Objetiva reconhecer historicamente os conceitos que 
constroem o campo de conhecimento da Arte e da Cultura material e seus respectivos efeitos na vida humana; entender a produção artística a partir da contextualização histórica, mas também como 
procedimento construtivo que reflete, interpreta e modifica os processos socioculturais; entender os elementos que constituem a dimensão social dos fenômenos artísticos; desenvolver atividades práticas e 
experimentais voltadas ao domínio da linguagem e da atividade artística como procedimento de compreensão e incorporação de conceitos e subsídio ao processo criativo inerente às investigações de repertório e 
apropriação utilizadas na elaboração do ofício do Arquiteto e Urbanista. 
A estruturação das atividades realizadas durante o semestre se dá em exercícios experimentais de técnicas e formas expressivas. Tais exercícios requerem exemplificações e constantes atualizações do material 
didático apresentado aos alunos. 
Além das demandas acima, os exercícios propostos resultam em peças gráficas de qualidade visual e pedagógica que merecem ser registradas e catalogadas. O acervo que está se constituindo será transformado 
em um catálogo livro a ser publicado física e virtualmente. 
Acima de tudo, a oportunidade de trabalhar com o docente na produção do material teórico e das práticas didáticas utilizados na disciplina, na sua constante demanda por atualização e pesquisa, é certamente 
um fator convidativo ao aluno interessado em desenvolver seus conhecimentos sobre o assunto e experimentar os desafios da docência em várias instâncias diferenciadas: investigação, documentação, 
apropriação, adequação, exposição e avaliação. 

Do Professor Responsável 
• Apresentar e discutir o plano de ensino, seus objetivos, as estratégias didáticas utilizadas para seu desenvolvimento. 
• Selecionar e discriminar as fontes bibliográficas e digitais a serem consultadas para produção de material didático. 
• Esclarecer a dinâmica de pesquisa e sugerir parâmetros para seleção de textos referenciais para a disciplina. 

Do Monitor 
• Estudar o material de apoio didático selecionado pelo docente para ser trabalhado na produção desenvolvida pelo monitor. 
• Atendimento a eventuais dúvidas dos alunos sobre os conteúdos trabalhos em sala de aula. 
• Eventualmente, acompanhar grupos de alunos nas visitas e levantamentos pela cidade. 
• Auxiliar o docente na atualização e edição de material de apoio didático. 
• Documentar e catalogar os trabalhos desenvolvidos na disciplina. 
• Auxiliar os alunos nas atividades práticas nos laboratórios de serigrafia e gravura. 

Cronograma de atividades 
• Contato com o material teórico (bibliografia, filmes e sites) e de apoio didático já existentes e desenvolvidos para disciplina; 
• Documentação dos exercícios produzidos na disciplina no semestre anterior; 
• Organização e catalogação dos trabalhos documentados; 
• Organização do material existente, com a inclusão de contribuições atualizadas/ edição e seleção de obras/ legendas nos arquivos de apresentação; 
• Documentação dos exercícios produzidos nos primeiros meses da disciplina. 
• Catalogação dos exercícios documentados e formatação do encarte; 
• Documentação dos exercícios produzidos.

Dependências e equipamentos do Laboratório de Arquitetura, Estúdios de Fotografia 
e Atelier de Gravura e processos gráficos do Design. Laboratórios de informática para 
documentação e formatação dos exercícios. Além do acompanhamento das atividades 

externas, como caminhadas e aulas peripatéticas.

• Iniciativa do monitor e Pró-atividade. 
• Adequação das relações interpessoais estabelecidas entre monitor e 

docente; monitor e colegas de curso e, por fim, monitor e Instituição. 
• Comprometimento e responsabilidade no desenvolvimento das atividades 

previstas no projeto de monitoria.

Ricardo Luis Silva Santo Amaro 2 Indivíduo e Sociedade Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 2º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Fotografia; Abordar a relação entre arquitetura, antropologia, sociologia e filosofia, introduzindo os conceitos de percepção, espaço, lugar e território.

A disciplina tem como propósito central a apresentação das relações dinâmicas entre a compreensão do indivíduo e da sociedade que aquele faz parte. Temas como o Corpo e Lugar (fenômenos relevantes na 
elaboração dos espaços habitados), sistemas perceptivos (nuances e desdobramentos na condição humana e urbana), espacialidades e temporalidades do Homem, a Modernidade (relações com a cidade, partindo 
de Karl Marx - Modernidade, Modernização e Modernismo – passando por Charles Baudelaire – Paris como capital do século 19 – chegando a Berman e Bauman no século 21). Estabelece uma primeira abordagem 
sobre possíveis construções de narrativas espaciais e urbanas, com ênfase na vida em sociedade (relações corporais e espaciais) e na Cultura urbana. 
A estruturação das atividades realizadas durante o semestre se dá em exercícios experimentais de observação, leitura e representação do mundo percebido. Tais exercícios requerem exemplificações e constantes 
atualizações do material didático apresentado aos alunos. 
Além das demandas acima, os exercícios propostos resultam em peças gráficas de qualidade visual e pedagógica que merecem ser registradas e catalogadas. O acervo que está se constituindo será transformado 
em um catálogo livro a ser publicado física e virtualmente. 
Acima de tudo, a oportunidade de trabalhar com o docente na produção do material teórico e das práticas didáticas utilizados na disciplina, na sua constante demanda por atualização e pesquisa, é certamente 
um fator convidativo ao aluno interessado em desenvolver seus conhecimentos sobre o assunto e experimentar os desafios da docência em várias instâncias diferenciadas: investigação, documentação, 
apropriação, adequação, exposição e avaliação. 

Do Professor Responsável 
• Apresentar e discutir o plano de ensino, seus objetivos, as estratégias didáticas utilizadas para seu desenvolvimento. 
• Selecionar e discriminar as fontes bibliográficas e digitais a serem consultadas para produção de material didático. 
• Esclarecer a dinâmica de pesquisa e sugerir parâmetros para seleção de textos referenciais para a disciplina. 

Do Monitor 
• Estudar o material de apoio didático selecionado pelo docente para ser trabalhado na produção desenvolvida pelo monitor. 
• Atendimento a eventuais dúvidas dos alunos sobre os conteúdos trabalhos em sala de aula. 
• Eventualmente, acompanhar grupos de alunos nas visitas e levantamentos pela cidade. 
• Auxiliar o docente na atualização e edição de material de apoio didático. 
• Documentar e catalogar os trabalhos desenvolvidos na disciplina. 
• Auxiliar os alunos nas atividades práticas nos laboratórios de serigrafia e gravura. 

Cronograma de atividades 
• Contato com o material teórico (bibliografia, filmes e sites) e de apoio didático já existentes e desenvolvidos para disciplina; 
• Documentação dos exercícios produzidos na disciplina no semestre anterior; 
• Organização e catalogação dos trabalhos documentados; 
• Organização do material existente, com a inclusão de contribuições atualizadas/ edição e seleção de obras/ legendas nos arquivos de apresentação; 
• Documentação dos exercícios produzidos nos primeiros meses da disciplina. 
• Catalogação dos exercícios documentados e formatação do encarte; 
• Documentação dos exercícios produzidos.

Dependências e equipamentos do Laboratório de Arquitetura, Estúdios de Fotografia 
e Atelier de Gravura e processos gráficos do Design. Laboratórios de informática para 
documentação e formatação dos exercícios. Além do acompanhamento das atividades 

externas, como caminhadas e aulas peripatéticas.

• Iniciativa do monitor e Pró-atividade. 
• Adequação das relações interpessoais estabelecidas entre monitor e 

docente; monitor e colegas de curso e, por fim, monitor e Instituição. 
• Comprometimento e responsabilidade no desenvolvimento das atividades 

previstas no projeto de monitoria.

Rômulo Francisco de Souza Maia Santo Amaro 1 Banco de Dados Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 2º semestre Matutino Bacharelado em Ciência da Computação;Engenharia de Computação;Tecnologia em Banco de Dados – EaD;Tecnologia em Análise 
e Desenvolvimento de Sistemas;Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas – EaD;

Aborda os aspectos fundamentais de bancos de dados, tais como: níveis de abstração de dados,  
modelos conceituais e operacionais; projeto conceitual; modelo e álgebra relacional; dependências  
funcionais e multivaloradas; refnamento de projeto: normalização e integridade de dados;  
linguagem de acesso a sistemas de banco de dados relacionais; linguagem de defnição e  
manipulação de dados; segurança, controle e administração; noções de gerenciamento de  
transações e controle de concorrência.

- Orientar o corpo discente : instalação e configuração  
- Apoio ao corpo discente na execução de Atividades ADO 
- Apoio ao Docente em sala nas atividades práticas

- Sala de Aula em Atividades de Laboratório junto com  Docente
- Conhecimento ou Concluido a discipina de Banco de Dados 

- Execução de Atividade Prática no Computador : Instanciar e Manipular o Banco 
de Dados

Rômulo Francisco de Souza Maia Santo Amaro 1 Banco de Dados Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 2º semestre Noturno Bacharelado em Ciência da Computação;Engenharia de Computação;Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas;

Aborda os aspectos fundamentais de bancos de dados, tais como: níveis de abstração de dados,  
modelos conceituais e operacionais; projeto conceitual; modelo e álgebra relacional; dependências  
funcionais e multivaloradas; refnamento de projeto: normalização e integridade de dados;  
linguagem de acesso a sistemas de banco de dados relacionais; linguagem de defnição e  
manipulação de dados; segurança, controle e administração; noções de gerenciamento de  
transações e controle de concorrência.

- Orientar o corpo discente : instalação e configuração  
- Apoio ao corpo discente na execução de Atividades ADO 
- Apoio ao Docente em sala nas atividades práticas

- Aulas em Laboratório junto com o Docente da disciplina - Conhecimento teórico 
- Conhencimento prático : Instalação e Configuração

THAIS SAUER RECCO MARTINS COSTA Santo Amaro 2 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA EM MODA Bacharelado em Design de Moda; 1º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;
Apresenta o desenvolvimento do repertório gráfico e criativo com enfoque na linguagem do desenho de observação de objetos de moda e do corpo humano. Especifica técnicas e métodos relacionados à 
representação e ilustração de figuras tridimensionais em suportes bidimensionais. Trata do corpo humano, suas partes e a totalidade da figura, enquanto elemento estrutural no universo da moda. Classifica 
diversos materiais gráficos para a representação do corpo humano nu e vestido.

Auxílio na elaboração de material didático, elaboração de material de apoio para aulas, orientações de desenho e ilustração aos alunos em horários pós aula e plantão de dúvidas. Salas de aula com mesas próprias para desenho.
Boa relação com os alunos e atendimento de suas necessidades, postura de 
acolhimento, pró-atividade, boa conduta durante o período de monitoria, 

cumprimento de prazos e qualidade do materiais produzidos.

THAIS SAUER RECCO MARTINS COSTA Santo Amaro 2 IMAGEM DIGITAL DE MODA Bacharelado em Design de Moda; 3º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;

Apresenta possibilidades de instrumentalização para aprimoramento dos parâmetros compositivos na elaboração de construções gráficas e projetos digitais de moda. Incentiva a produção gráfica autoral com a 
apresentação de repertório imagético inspiracional, tutoriais e passo a passo de recursos digitais e softwares específicos, com enfoque na exploração de técnicas e ferramentas de desenho vetorial, tratamento 
e manipulação imagética, pintura digital, diagramação e editoração gráfica. Aborda o desenvolvimento da linguagem gráfica de moda enfatizando a sua importância na compreensão sobre a finalidade dos 
recursos digitais vistos, a fim de favorecer a autonomia na escolha e manipulação do ferramental adequado na busca por soluções gráficas e reprodução de efeitos digitais diversos.

Orientar alunos em atividades propostas em aulas e projetos, sanar dúvidas, aperfeiçoar habilidades dos alunos nos softwares, auxiliar na produção de  materiais didáticos e produzir materiais de apoio. Laboraórios de informática que possuam os seguintes softwares: illustrator, 
photoshop, corel draw e idea.

ser pró-ativo e eficiente,  ter uma postura acolhedora com os alunos, ter uma 
boa conduta durante o período de monitoria, ser paciente e cumprir os prazos de 

entrega de materiais.

Valéria Cássia dos Santos Fialho Santo Amaro 2 Percepção e Representação do Espaço Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 1º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;

Objetivo: Apresentar conceitos e técnicas de desenho que permitam a percepção, investigação, representação e invenção, assim como sua pertinência como linguagem. Conteúdos: Desenho (instrumento de 
observação e representação). Formas tridimensionais (construção e representação em planos bidimensionais). Espaço (percepção e representação). Proporção (conceito). Escala (conceito). Figura Humana 
(elemento estruturador da percepção). Representação (perspectiva). Campo espacial e composição. Estruturas construídas e sua representação. Desenho (linguagem). Objetivos de aprendizagem: Analisar o 
espaço por meio de conceitos e ferramentas do desenho.  Aplicar o desenho como ferramenta de percepção e raciocínio

Organização do acervo da disciplina (fotografias e arquivos digitais). Sala de aula , Sala de pranchetas (G409 e G411), Laboratório de Arquitetura (I469) Compromisso e proatividade

Valéria Cássia dos Santos Fialho Santo Amaro 2 Percepção e Representação do Espaço Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 1º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;

Objetivo: Apresentar conceitos e técnicas de desenho que permitam a percepção, investigação, representação e invenção, assim como sua pertinência como linguagem. Conteúdos: Desenho (instrumento de 
observação e representação). Formas tridimensionais (construção e representação em planos bidimensionais). Espaço (percepção e representação). Proporção (conceito). Escala (conceito). Figura Humana 
(elemento estruturador da percepção). Representação (perspectiva). Campo espacial e composição. Estruturas construídas e sua representação. Desenho (linguagem). Objetivos de aprendizagem: Analisar o 
espaço por meio de conceitos e ferramentas do desenho.  Aplicar o desenho como ferramenta de percepção e raciocínio

Organização do acervo da disciplina (fotos e arquivos digitais) Sala de aula (G409 e G411), Laboratório de arquitetura (I469) Compromisso e participação.

Valéria Cássia dos Santos Fialho Santo Amaro 2 Linguagem, Imagem e Mídia Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 5º semestre Matutino Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Design;Bacharelado em Fotografia;

Objetivo: Apresentar as diferentes mídias e suportes para representação do projeto com utilização de ferramentas diversas no desenvolvimento de narrativas para interlocução com os diversos atores 
envolvidos no processo. Conteúdos: Representação do projeto (ferramentas analógicas e digitais). Desenho (desde o croqui autoral, passando pelo desenho codificado, até o desenho produzido por ferramentas 
digitais e sua aplicação como ferramenta de comunicação). Projeto gráfico como ferramenta de apresentação do projeto (importância). Editoração gráfica. Captação e edição de imagens. Fotografia de 
Arquitetura. Produção de vídeos (ferramenta de desenvolvimento e representação do projeto). Recursos de captação e edição de vídeos. Roteirização (apresentação de projeto). Arte final. Recursos analógicos 
e digitais (produção de diagramas, gráficos, tabelas, desenhos, imagens e outros elementos de representação do projeto). Retórica visual.

Organização de material didático e auxílio às turmas (uso de laboratórios específicos). Laboratório de Arquitetura, Estúdios de Fotografia. Comprometimento , assiduidade e proatividade.

Valéria Cássia dos Santos Fialho Santo Amaro 2 Linguagem , Imagem e Mídia Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo; 5º semestre Noturno Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo;Bacharelado em Fotografia;

Objetivo: Apresentar as diferentes mídias e suportes para representação do projeto com utilização de ferramentas diversas no desenvolvimento de narrativas para interlocução com os diversos atores 
envolvidos no processo. Conteúdos: Representação do projeto (ferramentas analógicas e digitais). Desenho (desde o croqui autoral, passando pelo desenho codificado, até o desenho produzido por ferramentas 
digitais e sua aplicação como ferramenta de comunicação). Projeto gráfico como ferramenta de apresentação do projeto (importância). Editoração gráfica. Captação e edição de imagens. Fotografia de 
Arquitetura. Produção de vídeos (ferramenta de desenvolvimento e representação do projeto). Recursos de captação e edição de vídeos. Roteirização (apresentação de projeto). Arte final. Recursos analógicos 
e digitais (produção de diagramas, gráficos, tabelas, desenhos, imagens e outros elementos de representação do projeto). Retórica visual.

Organização de material didático e registro da disciplina. Acompanhamento dos alunos nos laboratórios específicos. Laboratório de Arquitetura e Estúdios de Fotografia. Assiduidade, comprometimento e proatividade. 

Viviane Torres Kozesinski Santo Amaro 2 Projeto Criar Bacharelado em Design de Moda; 1º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;Bacharelado em Design de Moda - Estilismo;Bacharelado em Design de Moda - Modelagem; Apresenta a metodologia de projeto a partir de processos criativos na arte, design e moda para a compreensão de processos de criação de produtos de moda. Conceitua a experimentação do produto de moda 
por meio de materiais não têxteis e não convencionais elaborados como objetos. Detalha o desenvolvimento do registro dos processos e a declinação dos resultados em roupas ou acessórios. 

Preparação de material para a aula: separação, organização e preparação de materiais para as aulas; 
Pesquisa de referências e materialidades para as aulas;  
Plantão de atendimento aos alunos da disciplina; 
Montagem de exposição dos melhores projetos; 
Fotografia para registro dos melhores projetos.

Laboratórios de Moda 

Assiduidade e pontualidade; 
Domínio do conteúdo da disciplina; 

Competência para executar as atividades propostas; 
Execução das atividades propostas;  

Bom relacionamento com os alunos atendidos.

Viviane Torres Kozesinski Santo Amaro 1 Linguagem Visual Bacharelado em Design de Moda; 2º semestre Matutino Bacharelado em Design de Moda;
Apresenta os elementos que constituem a linguagem visual. Trata do processo da percepção visual e interpretação das formas, suas diferentes configurações bidimensionais e tridimensionais e possibilidades de 
organizações espaciais compositivas. Estuda o fenômeno da percepção visual da cor, suas propriedades, sistemas e classificações. Aborda a dimensão simbólica da cor associadas à comunicação e informação. 
Exercita a aplicação dos elementos visuais estudados em projetos no campo da moda. 

Preparação de material para aula; 
Plantão de atendimento aos alunos da disciplina; Laboratórios de Moda 

Assiduidade e pontualidade; 
Domínio do conteúdo da disciplina; 

Competência na execução das atividades; 
Bom atendimento e relacionamento com os alunos da disciplina.

Wilson da Silva Lourenço Santo Amaro 1 Programação Web Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas; 2º semestre Noturno Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas;
Apresenta as técnicas para o desenvolvimento de sites na web, abordando os principais conceitos 
de comunicação entre os clientes e o servidor (client-side) e o desenvolvimento das interfaces 
dinâmicas de usuário e interfaces para dispositivos móveis.

- Introdução a Programação Web; 
- Introdução a HTML e CSS - Parte I; 
- HTML Semântico e Posicionamento no CSS; 
- CSS Avançado; 
- Formulários;

CAS - Centro Acadêmico SENAC - Avaliações objetivas/dissertativas e ADO 
- MF = (N1+N2+ADO)/3

Zenir Aparecida Dalla Costa de Melo Ferreira Santo Amaro 2 Habilidades de Cozinha: Técnicas Tecnologia em Gastronomia; 1º semestre Vespertino Tecnologia em Gastronomia; Demonstra a aplicação de técnicas fundamentais de cozinha, considerando a terminologia específica, as características dos ingredientes e a correta manipulação dos alimentos, com o objetivo de ressaltar as 
características organolépticas da produção culinária. Apresenta utensílios e equipamentos. Promove o uso de controles operacionais, com o objetivo do uso racional e consciente dos recursos disponíveis.

Acompanhamento das aulas práticas; 
Auxilio ao docente na montagem da mise en place; 
Conferência e registros das listas de compras; 
Auxilio ao docente no atendimento as dúvidas dos alunos. 

Cozinhas Pedagógicas Avaliação da presença, postura e participação nas atividades propostas pelo 
docente. 

OLIVEIRA MARTINS DE BARROS Tiradentes 1 POSICIONAMENTO RADIOLÓGICO APLICADO AO USO DA TECNOLOGIA DIGITAL I Tecnologia em Radiologia; 1º semestre Noturno Tecnologia em Radiologia; Apresentar a relação entre o processo de aquisição de imagens radiológicas do tórax, abdome, crânio, face e coluna vertebral, com a aplicação das técnicas radiográficas nos posicionamentos do paciente para 
a aquisição de imagens radiológicas, associados com o conhecimento da morfologia humana, morfologia radiológica e fisiologia do corpo humano.

1ª semana: Organização do plano de atividade e cronograma de entrega de relatórios e avaliação da monitoria; 
2ª semana: Reconhecimento e organização dos materiais de aula prática (check-list das peças utilizadas); 
3ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de protocolos de posicionamento do corpo humano. Dar apoio para os alunos nas aulas prática; 
4ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de protocolos de posicionamento de crânio. Apoio ao estudo nas aulas prática; 
5ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de protocolos de posicionamento pescoço. Apoio ao estudo nas aulas prática; 
6ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de protocolos de tronco. Apoio ao estudo nas aulas prática 
7ª semana: Preparo de atividade para estudo dirigido que auxiliará no estudo. Apoio ao estudo de protocolos de posicionamento nas aulas prática 
8ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de radiologia: Preparação do período de prova fora do período de aula;  
9ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de radiologia: Preparação do período de prova fora do período de aula; 
10ª semana: Organização das demandas avaliadas como pontos de melhoria no período de avaliação estabelecidas com o professores e elaboração de planos de ação para recuperação paralela; 
11ª semana: Elaboração do relatório de atividades do bimestre desenvolvido pelo monitor; 
12ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens referente aos protocolos de posicionamento de crânio. Apoio ao estudo nas aulas 
prática; 
13ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens referente aos protocolos de posicionamento pescoço. Apoio ao estudo nas aulas 
prática; 
14ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens referente aos protocolos de posicionamento de tronco. Apoio ao estudo nas aulas 
prática; 
15ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático. Apoio ao estudo nas aulas prática; 
16ª semana: Continuação do planejamento referente a aula anterior. (Avaliação dos alunos e do professor responsável); 
17ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de radiologia: preparação do período de prova fora do período de aula; 
18ª semana: Elaboração do relatório final e avaliação final do monitor. 

As atividades de pesquisa e elaboração de material de apoio das aulas deverão ser 
realizadas no espaço físico da biblioteca. As atividades de apoio a estudo dirigido 
serão realizadas em espaço físico dos laboratórios de Enfermagem/Anatomia, nos 
laboratórios de Radiologia e nos laboratórios de informática. As aulas ministradas 

serão oferecidas em sala de aula ou nos laboratórios citados. 

A avaliação será de forma contínua de acordo com a efetividade no 
desenvolvimento das atividades propostas assim como a entrega do material 
solicitado. O professor responsável acompanhará as aulas ministradas para 

avaliação do processo pedagógico, metodologia e material didático elaborado 
para aula. O compromisso e assiduidade serão critérios rigorosos de avaliação 

uma vez que o programa de monitoria visa favorecer a formação do profissional 
num todo.

RICARDO SILVA SIMÃO Tiradentes 1 Morfologia do Corpo Humano Tecnologia em Radiologia; 1º semestre Noturno Tecnologia em Radiologia;
Apresentar as estruturas anatômicas abordadas em morfologia do corpo humano. Aspectos históricos da morfologia do corpo humano, terminologia aplicada, conceitos sobre a construção geral do corpo 
humano, sistemas tegumentar, endócrino, esquelético, articular, circulatório, respiratório, digestório, urinário, genital e nervoso. Conhecer os conceitos da morfologia e as estruturas do corpo humano, 
organização e funções básicas para a identificação das estruturas morfológicas em radiodiagnóstico por imagem. Compreender a importância da anatomia em diferentes modalidades de imagens.

1ª semana: Organização do plano de atividade e cronograma de entrega de relatórios e avaliação da monitoria; 
2ª semana: Reconhecimento e organização dos materiais de aula prática (check-list das peças utilizadas); 
3ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Nervoso Central. Dar apoio para os alunos nas 
aulas prática; 
4ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Circulatório. Apoio ao estudo de anatomia nas 
aulas prática; 
5ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Respiratório. Apoio ao estudo de anatomia nas 
aulas prática; 
6ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Digestório. Apoio ao estudo de anatomia nas aulas 
prática 
7ª semana: Preparo de atividade para estudo dirigido que auxiliará no estudo. Apoio ao estudo de anatomia nas aulas prática 
8ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de anatomia ou de radiologia: Preparação do período de prova fora do período de aula;  
9ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de anatomia ou de radiologia: Preparação do período de prova fora do período de aula; 
10ª semana: Organização das demandas avaliadas como pontos de melhoria no período de avaliação estabelecidas com o professores e elaboração de planos de ação para recuperação paralela; 
11ª semana: Elaboração do relatório de atividades do bimestre desenvolvido pelo monitor; 
12ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Urinário. Apoio ao estudo de anatomia nas aulas 
prática; 
13ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema Reprodutor masculino e feminino. Apoio ao 
estudo de anatomia nas aulas prática; 
14ª semana: Elaboração de material didático de apoio para estudo prático (o monitor deverá elaborar um portfólio de imagens anatômicas e seccionais de Sistema endócrino. Apoio ao estudo de anatomia nas 
aulas prática; 
15ª semana: Aula apresentada pelo monitor de anatomia radiológica de cabeça e pescoço. Introdução ao estudo de imagens (avaliação dos alunos e do professor responsável); 
16ª semana: Aula apresentada pelo monitor de anatomia radiológica de tórax e abdome Introdução ao estudo de imagens (avaliação dos alunos e do professor responsável); 
17ª semana: Monitoria e orientação de estudo dirigido em laboratório de anatomia ou de radiologia: preparação do período de prova fora do período de aula; 
18ª semana: Elaboração do relatório final e avaliação final do monitor.

As atividades de pesquisa e elaboração de material de apoio das aulas deverão ser 
realizadas no espaço físico da biblioteca. As atividades de apoio a estudo dirigido 
serão realizadas em espaço físico dos laboratórios de Enfermagem/Anatomia, nos 
laboratórios de Radiologia e nos laboratórios de informática. As aulas ministradas 

serão oferecidas em sala de aula ou nos laboratórios citados.

A avaliação será de forma contínua de acordo com a efetividade no 
desenvolvimento das atividades propostas assim como a entrega do material 
solicitado. A professora responsável acompanhará as aulas ministradas para 

avaliação do processo pedagógico, metodologia e material didático elaborado 
para aula. O compromisso e assiduidade serão critérios rigorosos de avaliação 

uma vez que o programa de monitoria visa favorecer a formação do profissional 
num todo. 


